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Introdução: Que é Integridade?

“Qualidade do que é inteiro, completo”

Refere-se à “pessoa reta, honesta, incorruptível”

Como absoluto moral, quem poderia considerar-se 
íntegro?

Jó 1. 1 “...homem íntegro e reto, temente a Deus e 
que se desviava do mal”



De ninguém cobicei prata, nem ouro, nem
vestes; vós mesmos sabeis que estas mãos
serviram para o que me era necessário a mim e
aos que estavam comigo. Tenho-vos mostrado
em tudo que, trabalhando assim, é mister
socorrer os necessitados e recordar as palavras
do próprio Senhor Jesus: Mais bem-aventurado é
dar que receber” At 20. 33-35.



...Tem a ver como ganhamos nosso sustento:
1.Com dedicação: “Essas mãos...” e 
“trabalho árduo”
2.Com abnegação: “minhas necessidades e 
dos meus companheiros”
3.Sem cobiça ou ganância: “não cobicei...” 
ou “torpe ganância” (IPe 5. 2)



Princípios:
1. “Melhor é dar que receber...” At 20. 35
2. “Não atarás a boca ao boi, quando pisa o trigo” I Co

9. 9b (Dt 25.4)
3. “Digno é o trabalhador do seu salário” ITm 5. 18b (Mt

10. 10)
4. “Piedade é grande fonte de lucro...” ITm 6. 6
5. “O amor ao dinheiro é a raiz de todos os males” (ITm

6. 10)
6. “Não podeis servir a Deus e às riquezas...” Mt 6. 24b



...Tem a ver como administramos os recursos:
Próprios:

 De forma irrepreensível? (ITm 3. 2)
 Desapego ao dinheiro? (ITm 3. 3) “não avarento”
 Governar bem a família (ITm 3. 4) “Orçamento?” 
 Pagar as contas (ITm 3. 7) Boa reputação!
 Ser exemplo no procedimento (ITm 4. 11)
 Uso indiscriminado do Cartão (ITm 5. 24-25)
 Habilitação para cuidar da igreja (ITm 3. 5)



...Tem a ver como administramos os recursos:
Da Igreja: 
Mesmo qdo não temos a autonomia que desejamos!
Os mesmos princípios pessoais aplicados
Recebendo o que é justo? (ITm 5. 17-18)
Repreensão aos maus pagadores? (19 e 20)
Não como dominadores (IPe 5. 3)
Com hospitalidade/mutualidade (IPe 4. 9)



...Tem a ver como nos relacionamos com a 
prosperidade financeira

 Policiar o próprio coração (ITm 6. 9 e Jr 17. 9)
 Bajular x Orientar os ricos (ITm 6. 17-19)
 Pagamento de impostos (Rm 13. 6 e 7) (Por mais 

injustos que sejam...)
 Princípios ao promover o suprimento da igreja 

(Verdade; Transparência) IICo 9. 7



Valorizar Princípios Fundamentais (IICo 8):
 Generosidade não depende de abundância, mas 

de vontade (v. 1-5)
 Reconhecer líderes eficazes e confiáveis; não é 

qq um que serve (v.6; 16-24)
 Zelo: iniciativa e “acabativa”; alvo e 

cumprimento (v. 10-12)
 Cooperação & Mutualidade (v. 13 e 14)



Conclusão: 
 Oração de Agur: Pv 30. 7-9 
 Princípio chave: Mt 6. 33


